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N ã o tem sido estudado, em nosso meio, o proteinograma do líquido ce-

falorraqueano ( L C R ) em afecções medulares agudas ou sub-agudas atri­

buídas a vírus, acompanhadas, ou não, de sinais de comprometimento lepto-

meníngeo e/ou radicular. E m revisão da literatura anteriormente feita 2 8 

foi referido que a análise das frações protêicas do L C R mediante eletrofo-

rese em papel, em casos desse tipo, costuma evidenciar, como alteração 

principal, aumento do teor de globulina gama. 

A finalidade deste estudo é registrar o resultado da análise do protei­

nograma de série de pacientes com diversas formas clínicas de meningorradi-

culomielites ( M M R ) . 

M A T E R I A L Ε M É T O D O S 

Fo i estudado o pro te inograma de amost ras de L C R lombar de 15 pacientes com 
M M R . N o quadro 1 são apresentados os dados referentes à ident i f icação e ao 
diagnóst ico . E m re lação à época e m que se instalara a doença o estudo foi fe i to 
dentro dos 6 meses seguintes e m 5 pacientes (casos 1, 5, 6, 13 e 1 5 ) , de 6 a 18 
meses depois em 6 (casos 2, 3, 4, 7, 9 e 10) e após 19 meses em 4 (casos 8, 11, 
12 e 1 4 ) . 

P a r a te rmo de comparação foi estudado t a m b é m o pro te inograma de amostras 

do L C R lombar de 10 pacientes com pol i r radiculoneur i te ( P R N ) , acompanhados 

durante a mesma época. 

E m todos o pro te inograma foi estudado após a fase de instalação da doença 
e após o iníc io da terapêutica. 

O estudo do pro te inograma do L C R compreendeu a de te rminação da t a x a de 
proteínas totais e das respect ivas frações. A t axa de proteínas totais foi de te rmi­
nada pelo mé todo turbidimétr ico do ácido t r i c lo racé t i co 3 e as frações protê icas fo ram 
estudadas mediante e le t roforese e m pape l 2 b . Os resultados obtidos fo ram analisa­
dos e m função dos va lo res normais an te r io rmente reg is t rados 2 c . 

R E S U L T A D O S 

Os dados referentes ao p ro te inograma das amostras de L C R são apresentados 

nos quadros 2 (casos de M M R ) e 3 (casos de P R N ) . 
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A concent ração protê ica era normal em 5 casos de M M R (casos de 10 a 14) e 
es tava aumentada nos demais . Quanto às frações protêicas desses casos ocorreu: 
ausência de pré-a lbumina e m 6; d iminuição do teor da a lbumina em dois (casos 
12 e 14) e do das globul inas a l fa -1 e m três (casos 2, 6 e 1 1 ) , a l fa-2 e m um (caso 
2 ) , beta e m 4 (casos 3, 6, 7 e 1 3 ) ; aumento .do teor das globul inas a l fa -1 em um 
(caso 12) e g a m a e m todos menos no caso 9, em que se achava no l imi te superior 
normal . 

A concent ração protê ica to ta l es tava aumentada e m todos os casos de P R N . 
Quanto às f rações protê icas desses casos foi ve r i f i c ado : ausência de pré-albumina 
em 7; aumento d o teor de a lbumina em um (caso 2 ) e do das globul inas a l fa -1 e m 
um (caso 10) e g a m a e m 4 (casos 3, 4, 5 e 7 ) ; d iminuição do teor de globul ina 
beta e m três (casos 2, 5 e 7 ) . 

A s percentagens médias representat ivas dos teores das frações protêicas do L C R 
das séries de casos de M M R e de P R N são apresentadas no quadro 4. O compor­
tamento de cada f ração protê ica e m re lação aos respect ivos va lo res normais é 
apresentado no g rá f i co 1, para os casos de M M R e no g rá f i co 2, para os de P R N . 

C O M E N T Á R I O S 

Embora relacionados a fatores etiopatogênicos diferentes, a P R N e as 

M M R apresentam certos caracteres em comum, especialmente quanto ao 

modo de instalação da doença e quanto à sua distribuição topográfica. 
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Frações protêicas (% ) 

Caso 
Proteínas 

totais 
Pré-al-
bumina 

Albu-
mina 

Globulinas 

mg/100 ml 
Pré-al-
bumina 

Albu-
mina alfa-1 alfa-2 beta gama 

1 44 0,5 50 5,0 6,5 17,0 21,0 

2 41 0 54 2,2 4,8 18,0 21,0 

3 G8 2,4 53 3,6 6,0 11,0 24,0 

4 72 0 44 4,2 6,8 15,0 30,0 

5 72 2,0 48 5,2 8,8 18,0 18,0 

6 53 2,6 56 2,5 7,9 12,0 19,0 

7 61 0,6 49 6,9 7,5 13,0 23,0 

8 66 0 44 3,3 6,2 19,0 27,5 

9 70 0 51 3,5 11,0 20,5 14,0 

10 25 4,5 43 4,2 6,3 22,0 20,0 

11 30 3,5 46 2,0 5,5 18,5 24,5 

12 25 3,5 40 1C,Ü 11,0 18,0 17,5 

13 24 2,0 50 3,0 8,0 13,5 23,5 

14 24 0 37 7,5 10,5 25,0 20,0 

15 47 0 51 6,0 9,0 18,0 16,0 

Quadro t — Proteínas totais e frações 
mielite 

protêicas nos 
estudados. 

15 casos de meningorradiculo-

Frações (%) 

Caso 
Proteínas 

totais 
Pré-al-
bumina 

Albu~ 
mina 

Globulinas 

mg/100 ml 
Pré-al-
bumina 

Albu~ 
mina alfa-1 alfa-2 beta gama 

41 0 57 4,5 8,0 16,5 14,0 

2 650 0 69 5,0 5,0 11,0 10,0 

3 190 0 52 4,8 7,6 15.3 20,3 

4 112 0 52 4,5 7,5 17,0 19,0 

5 104 0 58 5,1 5,6 13,0 18,3 

6 60 2,6 50 6,4 10,0 18,0 13.0 

7 304 0 53 6,0 7,0 14,0 20,0 

8 164 0,9 52 5,4 7,5 20,9 13,3 

9 55 2,0 48 5.0 1C.0 21,0 14,0 

10 53 0 50 14,0 9,0 16.0 11,0 

Quadro S — Proteínas totais e frações protêicas nos 10 casos de polirradiculoneu-
rite estudados. 





Muitas vezes ocorrem dúvidas diagnosticas, tornando-se difícil na fase ini­

cial diferenciar adequadamente uma e outra afecção. Esses fatos levaram 

a que no estudo do proteinograma do L C R de pacientes com M M R , se utili­

zassem, como termo de comparação, as alterações do proteinograma do L C R 

na P R N . Para esse fim foram analisados os proteinogramas de série de 

pacientes com P R N , estudados no mesmo laboratório e na mesma época. 

N a P R N , o estudo do perfil protêico do L C R mediante eletroforese em 

papel tem mostrado 4 que costuma ocorrer aumento discreto do teor de glo-

bulina gama, tendência a desaparecimento da pré-albumina e redução do 

teor de globulina beta. Além disso, na fase inicial os teores da globulina 

alta-2 e especialmente os da globulina alfa-1 costumam ser maiores que os 

observados normalmente. N a série de casos de P R N analisada neste estudo, 

confirmam-se esses dados conforme se depreende da análise do gráfico 2 

e das percentagens médias representativas de cada fração (quadro 4 ) . O 

aumento do teor de globulina gama foi discreto distribuindo-se os valores 

entre 14 e 20%. Com excessão do caso 10 as alterações referidas para as 

globulinas alfa não foram observadas, fato que pode estar na dependência de 

os pacientes terem sido estudados após a fase de instalação da doença, após 

o início de medicação hormonal e após serem submetidos a mais de uma 

retirada de L C R , fatores que podem influir no proteinograma do L C R na 

P R N 1 . 

Os aumentos da concentração protêica total do L C R observados na 

série de pacientes com M M R foram discretos, de intensidade menor que 

aqueles encontrados na série de casos de P R N . Por outro lado, embora 

do mesmo tipo que na P R N , as alterações do perfil protêico do L C R foram 

mais nítidas entre os pacientes com M M R como se depreende da compara­

ção dos gráficos e da análise do quadro 4. De fato, a principal alteração 

observada foi também o aumento do teor de globulina gama, que com fre­

qüência era mais intenso atingindo em 8 casos percentagens acima de 20%. 

O aumento do teor de globulina gama no perfil protêico do L C R de 

pacientes com M M R representa, portanto, a alteração principal observada, 

podendo ser demonstrado mesmo após longo período de tempo da ocorrência 

da fase infecciosa inicial da doença. O aumento da gama globulina no L C R 

em afecções do grupo da M M R , embora nítido, não chega a configurar teo­

res tão elevados como em certas neuroviruses que acometem sobremodo o 

encéfalo. Apesar disso, atinge níveis que permitem supor haver formação 

dessa globulina por células que participam das estruturas que circunscrevem 

o L C R . Esta última hipótese é admitida por Weise que baseou seu estu­

dos na análise do proteinograma do L C R de série de pacientes com meningi-

tes e vírus 5 . 

R E S U M O 

Estudo do proteinograma do L C R de 15 pacientes com M M R . Os re­

sultados foram analisados em função das alterações verificadas no proteino­

grama do L C R de 10 pacientes com P R N . 



Os aumentos da concentração protêica total do L C R verificados entre 

os pacientes com M M R não se mostraram tão intensos como os verificados 

entre os pacientes com P R N . A s alterações do perfil protêico nos casos 

de M M R foram do mesmo tipo que as verificadas para os de P R N . U m mo­

derado aumento do teor de globulina gama caracterizava as alterações mais 

nítidas do perfil protêico do L C R na maioria dos casos de M M R . 

S U M M A R Y 

Meningo-radiculo-myelitis probably related to virus infection: protein 

pattern of cerebrospinal fluid. 

T h e findings concerning the protein pattern of cerebrospinal fluid ( C S F ) 

samples from 15 patients wi th meningo-radiculo-myelitis probably related to 

virus infection ( M M R ) are reported. Protein fractions we re separated by 

paper electrophoresis. T h e results obtained were discussed comparatively 

with those obtained for C S F samples from 10 cases of polyradiculoneuritis 

( P R N ) . To ta l protein concentration was slightly increased in most of M M R 

cases. The changes found in the protein pattern we re similar in both groups 

of patients but they w e r e more conspicuous among those of M M R group. 

Moderate increase of gamma globulin relat ive concentration was the main 

change observed in most of M M R cases. T h e meaning of changes observed 

were discussed. 
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